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Introdução: O Ponto Cego da 
Escassez

A escassez não é a falta de dinheiro. A escassez é um estado interno. É um 
modo de SER. É uma frequência vibracional de medo constante, de 
insegurança profunda, de retenção e de defesa contra a vida.

Muitas pessoas acreditam, de forma equivocada, que a escassez é 
simplesmente a ausência de dinheiro na conta bancária. Elas olham para o 
extrato, veem os números no vermelho e concluem: "Eu estou na escassez 
porque não tenho dinheiro". Mas a verdade quântica e psicanalítica é 
exatamente o oposto.

Você já se perguntou por que tantas pessoas estudam, fazem cursos, aplicam 
técnicas de cocriação, repetem mantras, mas a realidade financeira delas não 
muda? A resposta está na identidade. O que elas fazem, o que elas falam, como 
elas se comportam e, principalmente, o que elas sentem no dia a dia continua 

vibrando na mesma sintonia da pobreza. Elas tentam mudar a realidade externa 
aplicando uma técnica durante dez minutos por dia, mas passam as outras vinte 
e três horas e cinquenta minutos operando em um "software" inconsciente de 
escassez.

O grande perigo da escassez é que ela se torna a nossa identidade, e 
nós não percebemos. Ela se oculta nos nossos comportamentos mais 
corriqueiros e banais, quando você vai ao mercado, quando abre a porta 
do armário, quando olha para a geladeira, quando toma um copo d'água 
e reclama da vida.

Este material foi criado para ser um mapa, um guia, uma verdadeira bíblia dos 
comportamentos ocultos. O meu objetivo aqui é trazer para a luz aquilo que está 
nas sombras. Prepare-se para descobrir os seus pontos cegos e, finalmente, 

desprogramar a escassez da sua matriz vibracional.
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Capítulo 1: A Consciência do Dinheiro e 
as Leis Universais da Prosperidade
Para compreendermos como os nossos comportamentos diários bloqueiam o fluxo da 
abundância, precisamos primeiro entender o que é o dinheiro sob a ótica da física 
quântica e da neurociência.

O dinheiro não é um pedaço de papel ou um dígito na tela do celular. O dinheiro é 
energia. Ele é uma extensão da nossa própria energia vital. Ele responde diretamente às 
nossas emoções, às nossas crenças e, sobretudo, ao nosso sentimento de merecimento 
e pertencimento.

A consciência do dinheiro exige que você olhe para o mar e sinta abundância. Que 
reconheça como abundância cada informação útil, cada gesto de generosidade, 
cada pequena dádiva da vida.

A Ilusão de que a Abundância é Apenas 
Financeira
Nós fomos condicionados a acreditar que a abundância é medida exclusivamente por 
cifras financeiras. Essa é a primeira grande mentira que precisamos desconstruir.

🔍 O Foco na Falta

Quando você foca na 
falta, o seu cérebro 
(através do Sistema 
Ativador Reticular 
Ascendente) passa a 
buscar e a materializar 
mais situações de falta 
para confirmar a sua 
crença.

⚡ A Lei da Vibração

A Lei da Vibração e a Lei 
da Atração não 
respondem ao que você 
quer; elas respondem ao 
que você É. Se você 
vibra no medo de perder, 
o Universo entrega mais 
motivos para sentir 
medo.

🌊 A Cegueira da 
Escassez

A escassez é a cegueira 
diante da fartura 
universal. É o foco 
obsessivo naquilo que 
falta, ignorando a 
abundância que já existe 
ao seu redor em todas 
as formas.
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O Dinheiro como Emocional e Sistêmico
O dinheiro é profundamente emocional e sistêmico. Muitas das nossas atitudes de escassez 
não nasceram conosco. Elas são uma herança psíquica. Uma lealdade inconsciente ao nosso 
sistema familiar.

Se os seus pais viveram na dificuldade, se na sua casa o dinheiro era motivo de brigas, dor e 
humilhação, o seu inconsciente gravou a seguinte regra: "Dinheiro traz sofrimento. Para 
pertencer à minha família e ser amado, eu devo permanecer na escassez".

Isso cria um conflito interno dilacerante. Conscientemente, você quer prosperar. 
Inconscientemente, você tem pavor do sucesso, porque o sucesso significa romper com o 
padrão de dor do seu clã familiar. É por isso que a autossabotagem entra em cena. O seu 
cérebro cria mecanismos para manter você em uma "zona de conforto escassa", fazendo com 
que você tome decisões irracionais que destroem o seu patrimônio. E é exatamente nas micro-
ações do dia a dia que essa autossabotagem se revela.

As 7 Leis Universais do Dinheiro que Você Viola Sem 
Saber

O dinheiro, como toda energia no Universo, obedece a leis. Quando você viola essas leis, 
mesmo sem saber, o fluxo se interrompe. Quando você se alinha a elas, o fluxo se restabelece 
naturalmente.

1

Lei da Circulação

O dinheiro precisa circular. Ele é como o 
sangue no corpo: se para, morre. Dar, 
receber, investir, gastar com consciência, 
tudo isso é circulação saudável.

2

Lei do Merecimento

Você só recebe aquilo que acredita 
merecer. O seu teto financeiro é definido 
pelo seu teto de merecimento. Cada vez 
que você se nega o melhor, você diz ao 
Universo: "Eu não mereço".

3

Lei da Correspondência

O seu mundo externo é um espelho 
perfeito do seu mundo interno. Se a sua 
casa está bagunçada, a sua vida 
financeira também está. Organize o 
externo e o interno se reorganiza.

4

Lei da Gratidão

Aquilo que você agradece se multiplica. 
Aquilo que você reclama se amplifica 
negativamente. Cada reclamação é um 
pedido ao Universo para mais dificuldades.
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As Leis Universais — Continuação

Lei do Valor

O dinheiro flui para quem gera valor. Se você quer mais dinheiro, 
pergunte-se: "Como posso servir mais? Como posso resolver mais 
problemas?" O dinheiro é uma troca justa por valor entregue.

Lei da Expansão

O Universo está em constante expansão. A contração é antinatural. 
Quando você se contrai, economiza de forma obsessiva, recusa 

crescer, você vai contra a natureza do próprio Universo.

Lei da Consciência

O dinheiro vai para onde há consciência. Quanto mais você 
compreende sobre dinheiro, sobre energia, sobre as suas próprias 
sombras, mais o dinheiro flui para você.

Compreenda: cada comportamento de escassez que você pratica no dia 
a dia viola pelo menos uma dessas leis. É como tentar encher um balde 
furado. Você pode fazer todas as técnicas de cocriação do mundo, mas 

se os seus comportamentos diários continuam furando o balde, a água 
nunca vai acumular.
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Capítulo 2: O Dossiê da Escassez
100 Comportamentos Ocultos que Bloqueiam Sua Prosperidade

Este é o coração do nosso mapeamento. A seguir, você encontrará a lista mais 
profunda e detalhada já criada sobre os comportamentos diários que cocriam a 

falta. Eles estão divididos pelas áreas e momentos do seu dia a dia.

Leia cada um deles com extrema atenção. O objetivo não é gerar culpa, mas 
sim trazer consciência. A consciência é a senha definitiva para a mudança. 
Quando você enxerga o padrão, ele perde o poder sobre você.

🍽️ Categoria 1

Na Cozinha e na 
Alimentação

Comportamentos 1 a 
15

🛒 Categoria 2

No Supermercado e 
nas Compras

Comportamentos 16 a 
30

🌆 Categoria 3

Na Rua, Lazer e 
Vitrines

Comportamentos 31 a 
45

💼 Categoria 4

No Trabalho e na 
Profissão

Comportamentos 46 
a 60

🏠 Categoria 5

Em Casa e com os 
Objetos

Comportamentos 61 a 
75

💬 Categoria 6

Nas Palavras e na 
Comunicação

Comportamentos 76 
a 85

❤️ Categoria 7

Nas Emoções, Corpo e Relacionamentos
Comportamentos 86 a 100
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Categoria 1: Na Cozinha e na 
Alimentação

COMPORTAMENTOS 1 A 15

A nossa relação com o alimento é o reflexo mais primitivo da nossa relação com 
a sobrevivência e a abundância. A forma como você lida com a comida na sua 
cozinha espelha exatamente como você lida com a energia do dinheiro.

1. Reclamar do preço da comida ao abrir a geladeira

Abrir a porta da geladeira e, em vez de sentir gratidão pela nutrição 

disponível, focar no quanto aquilo custou e emitir uma vibração de 
indignação.

2. Guardar sobras minúsculas por medo da falta

Guardar duas colheres de arroz em um pote, não por consciência 
ecológica, mas por um medo irracional de que "vai faltar amanhã".

3. Comer com pressa e ansiedade

Engolir a comida rapidamente, sem mastigar, com a sensação inconsciente 
de que alguém vai tirar o seu prato ou de que a comida vai acabar.

4. Contar os itens no prato

Ter a mania de contar quantas fatias de queijo, quantos pedaços de carne 
ou quantas frutas há na mesa, sempre calculando para garantir que "não 

acabe logo".

5. Sentir raiva ao jogar comida estragada fora

Em vez de abençoar o alimento e entender o ciclo natural, sentir uma dor 
profunda, como se estivesse jogando parte da própria vida no lixo, 
punindo-se severamente pelo "desperdício financeiro". 
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6. Comprar alimentos que não gosta só porque estão na promoção
Ignorar o próprio paladar e merecimento para comprar produtos de qualidade inferior ou que detesta, 
apenas para economizar alguns centavos.

7. Negar a si mesmo a "melhor parte"
Sempre deixar a melhor parte da refeição, a fruta mais bonita ou o pedaço mais saboroso para os outros, 
acreditando intimamente que você não é digno do melhor.

8. Beber água reclamando da vida
Tomar um copo dágua, um recurso abundante e vital, e no exato momento do gole, suspirar e reclamar 
dos problemas, impregnando a água (e as suas células) com a frequência da derrota.

9. Fazer refeições pensando nas contas a pagar
Sentar-se à mesa para nutrir o corpo, mas manter a mente presa nas dívidas, transformando o momento 
de nutrição em um momento de angústia.

10. Servir-se com miséria
Colocar porções excessivamente pequenas no próprio prato, não por falta de fome, mas por um 
condicionamento de que "tem que sobrar pra depois". 

11. Criticar quem come bem
Julgar ou olhar torto para familiares ou amigos que se servem com fartura, projetando neles a sua 
própria restrição e medo da escassez.

12. Usar louças lascadas ou velhas no dia a dia
Guardar os pratos e copos bonitos "para as visitas"ou para "uma ocasião especial", enquanto você se 
serve diariamente em louças quebradas, comunicando ao Universo que você não merece o bom agora.

13. Comer restos do prato dos filhos para não jogar fora
Forçar-se a comer sem vontade, agindo como a "lixeira"da casa, apenas para não ver a comida ir para o 
lixo, desrespeitando o próprio corpo.

14. Sentir culpa ao pedir um delivery
Pedir uma comida fora de casa e passar a refeição inteira calculando o impacto daquele valor no 
orçamento, estragando completamente o prazer do momento.

15. Esconder comida boa dos outros
Comprar algo especial e esconder no fndo do armário para que ninguém mais coma, operando na mais 
profunda vibração de egoísmo e escassez.
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Categoria 2: No Supermercado e nas 
Compras

COMPORTAMENTOS 16 A 30

O supermercado é um dos maiores gatilhos para a mentalidade de escassez. É ali que a sua 
identidade vibracional em relação ao dinheiro é testada a cada corredor.

16. Olhar o preço antes de decidir se gosta do produto

Pegar um item na prateleira e, antes mesmo de avaliar se é útil, saudável ou saboroso, 
virar a embalagem para checar o preço. O preço dita o seu desejo. 

17. Calcular centavos obsessivamente com tensão

Passar horas no corredor comparando marcas para economizar vinte centavos, com uma 
energia de tensão e raiva, e não de administração inteligente.

18. Sentir culpa ao colocar um "supérfluo" no carrinho

Pegar um chocolate, um vinho ou um item de cuidado pessoal e sentir um peso no 
estômago, como se estivesse cometendo um crime contra o próprio futuro. 

19 Falar "não posso comprar" em vez de "não escolho comprar"

Verbalizar a impotência. O "não posso" coloca você na posição de vítima do dinheiro. O 
"não escolho" coloca você no controle.

20. Reclamar em voz alta no corredor

Ficar indignado com o preço do azeite, da carne ou do pão, bufando e reclamando com 
estranhos no mercado, espalhando a energia da falta.

21. Deixar itens no caixa por vergonha

Chegar ao caixa, perceber que a conta deu um pouco mais alta e, em vez de pagar com 
tranquilidade ou devolver com dignidade, sentir uma vergonha profunda e humilhação.

22. Comprar apenas o estritamente necessário para sobreviver

Fazer compras focado apenas na sobrevivência básica, sem se permitir absolutamente 
nada que traga alegria, reforçando a ideia de que a vida é apenas luta e sacrifício.

23. Focar apenas nas etiquetas amarelas de promoção

O seu cérebro ignora todos os outros produtos e busca como um radar apenas o que está 
em liquidação, muitas vezes comprando o que não precisa só porque "estava barato". 
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24. Julgar o carrinho alheio

Olhar para o carrinho farto da pessoa da frente na fila do caixa e pensar: "Deve 
estar endividado" ou "Como consegue comprar tudo isso?", destilando inveja e 
julgamento. 

25. Sentir dor física ao passar o cartão

No momento de pagar a compra, prender a respiração, tensionar os ombros e sentir 
um aperto no peito, enviando a mensagem ao cérebro de que pagar é um 
sofrimento. 

26. Pegar amostras grátis com desespero

Avançar em promotoras de degustação no mercado como se fosse a sua única 
chance de comer algo diferente, agindo com avidez e falta de compostura. 

27. Guardar sacolas plásticas em excesso

Acumular centenas de sacolas de mercado de forma desorganizada, por um medo 
irracional de precisar comprar sacos de lixo, criando estagnação energética na 
cozinha. 

28. Comprar a granel para evitar a marca

Preferir sempre o produto sem marca, mesmo quando a qualidade é duvidosa, 
apenas para provar a si mesmo que "sabe economizar", punindo o próprio padrão de 
vida. 

29. Reclamar do valor total da compra para o caixa:

Transferir a sua frustração financeira para o operador de caixa, resmungando sobre 
como o dinheiro não vale mais nada. 

30. Chegar em casa exausto energeticamente: 

Voltar do supermercado não com a alegria de ter a despensa cheia, mas com uma 
exaustão profunda, drenado pela energia de escassez que vibrou durante toda a 
compra.
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Categoria 3: Na Rua, Lazer e Vitrines
COMPORTAMENTOS 31 A 45

A sua interação com o mundo exterior e com a riqueza alheia revela o quanto você se sente 
merecedor de ocupar espaços de abundância.

31. Ver uma vitrine e sentir que "não é para mim"

Passar em frente a uma loja bonita, admirar um produto, mas imediatamente baixar a 
cabeça e sentir que aquele nível de qualidade não pertence à sua realidade. 

32. Olhar passagens de avião com dor

Pesquisar viagens ou ver fotos de destinos paradisíacos e sentir um aperto no peito, 
como se viajar fosse um luxo impossível e inatingível. 

33. Ver um carro de luxo e criticar o dono

Olhar para alguém prosperando e pensar ou dizer: "Deve ter roubado", "É dinheiro sujo" 
ou "Também, explorando os outros é fácil", bloqueando a energia da riqueza.

34. Recusar convites por medo de gastar

Isolar-se socialmente e deixar de sair com amigos porque está sempre calculando o 
preço da gasolina, do estacionamento ou do café, escolhendo a solidão em nome da 
economia. 

35. Entrar em lugares caros com postura encolhida

Entrar em um restaurante ou loja de alto padrão com os ombros curvados, falando baixo 
e com a sensação de que "vão descobrir que eu não pertenço a este lugar". 

36. Focar apenas nos defeitos de coisas caras 

Olhar para uma casa de luxo e dizer "imagina o trabalho para limpar isso", focando no 
problema para justificar a própria falta de acesso àquela realidade. 

37. Ir ao shopping apenas para "olhar" com frustração

Passear sem a intenção de comprar, mas cultivando uma amargura silenciosa por não 
poder levar nada, transformando o lazer em uma sessão de tortura emocional. 

38. Reclamar do preço do valet ou estacionamento:

Ficar indignado por ter que pagar para estacionar o carro em segurança, emitindo uma 
vibração de que o seu conforto não vale aquele valor. 
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39. Sentir-se ofendido com o sucesso de amigos
Ouvir que um amigo comprou um carro novo ou viajou e, em vez de celebrar, sentir uma 
pontada de inveja e questionar "por que ele consegue e eu não?". 

40. Pedir descontos de forma agressiva ou humilhante
Negociar não de forma inteligente, mas tentando desvalorizar o produto ou o serviço do outro, 
implorando por um desconto como se a sua vida dependesse daquilo. 

41. Não dar gorjeta por princípio de escassez: 
Ser bem atendido, mas recusar-se a deixar uma gorjeta, pensando "eu já paguei a conta, não 
tenho que dar mais nada", bloqueando o fluxo de dar e receber. 

42. Pegar brindes e panfletos que não quer
Aceitar qualquer coisa que ofereçam na rua de graça, mesmo que vá direto para o lixo, 
apenas pelo vício de "ganhar algo sem pagar".

43. Evitar pedir informações para não parecer inferior
Perder-se na rua e rodar por horas gastando combustível e tempo, apenas pelo orgulho ferido 
de não querer pedir ajuda a um desconhecido. 

44. Sentar-se nos piores lugares em eventos públicos: 
Escolher instintivamente os assentos mais distantes, piores ou menos confortáveis, 
acreditando inconscientemente que os melhores lugares são para "pessoas mais 
importantes". 

45. Criticar quem gasta dinheiro com lazer
Julgar familiares ou conhecidos que investem em shows, viagens ou jantares, dizendo "se 
guardassem esse dinheiro, estariam ricos", ignorando o valor da experiência e da alegria.
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Categoria 4: No Trabalho e na 
Profissão

COMPORTAMENTOS 46 A 60

O seu trabalho é o seu canal de troca de valor com o mundo. Se você vibra escassez aqui, você 
bloqueia a principal via de entrada da prosperidade material.

46. Medo ou vergonha de cobrar o preço justo
Ter pânico de dizer o valor do seu serviço, diminuindo o preço antes mesmo do cliente pedir 
desconto, por medo de ser rejeitado.

47. Trabalhar excessivamente na energia do sacrifício
Acreditar que "dinheiro só vem com muito suor e sofrimento", matando-se de trabalhar e 
bloqueando a possibilidade de ganhos fáceis e fluidos. 

48. Invejar o colega que foi promovido
Em vez de ver a promoção do outro como prova de que há crescimento possível, sentir-se 
injustiçado e diminuir a conquista alheia. 

49. Reclamar do salário no dia do pagamento
Olhar o contracheque e, em vez de agradecer pela quantia que entrou, suspirar e focar no 
fato de que "não dá para nada". 

50. Fazer as coisas de qualquer jeito
Operar na mentalidade de "não me pagam o suficiente para isso", entregando um trabalho 
medíocre e, consequentemente, garantindo que nunca lhe paguem mais. 

51. Ter medo irracional de ser demitido
Viver em estado de alerta constante no trabalho, agindo com subserviência e medo, o que 
paradoxalmente atrai a rejeição e a instabilidade que você teme. 

52. Não investir na própria capacitação
Recusar-se a comprar um livro ou fazer um curso que melhoraria o seu currículo, dizendo que 
"é muito caro", travando o próprio crescimento profissional. 
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53. Ocultar conhecimento dos colegas
Reter informações, contatos ou habilidades por medo de que o outro se destaque mais do que 
você, operando na crença de que "não há espaço para todos brilharem". 

54. Sentir-se uma fraude (Síndrome do Impostor)
Receber um elogio ou um aumento e sentir que foi "sorte" ou que "logo vão descobrir que eu 
não sou tão bom assim". 

55. Falar mal do chefe ou da empresa o tempo todo
Contaminar o ambiente de trabalho com fofocas e reclamações, envenenando a fonte que 
atualmente sustenta a sua vida. 

56. Recusar-se a delegar tarefas:
Querer fazer tudo sozinho porque "ninguém faz direito" ou para "não ter que pagar outra 
pessoa", limitando a sua capacidade de expansão e exaurindo a sua energia. 

57. Desvalorizar a própria profissão
Dizer frases como "nessa área ninguém ganha dinheiro" ou "professor/artista/terapeuta 
morre de fome", decretando o seu próprio teto financeiro. 

58. Focar no problema, não na solução
Diante de um desafio no trabalho, paralisar-se reclamando da dificuldade em vez de usar a 
criatividade para encontrar a saída. 

59. Sentir culpa ao tirar féria
Sair de férias e passar os dias checando e-mails, com a sensação de que está "perdendo 
dinheiro" ou de que o mundo vai desabar sem a sua presença. 

60. Trabalhar apenas pelo dinheiro
Levantar todos os dias odiando o que faz, apenas para pagar contas no fim do mês, 
desconectando-se totalmente do propósito e da energia da abundância.

14



Categoria 5: Em Casa e com os Objetos
COMPORTAMENTOS 61 A 75

A sua casa é o seu templo. A forma como você cuida dos seus pertences e reage aos 
imprevistos domésticos mostra o seu nível de confiança no Universo.

61. Desespero quando um eletrodoméstico quebra

O secador de cabelo ou a máquina de lavar queima e você reage com choro, raiva 
ou pânico, como se fosse uma tragédia irreparável, em vez de um simples ciclo 
material. 

62. Usar roupas furadas ou manchadas em casa

Vestir-se com trapos "porque ninguém está vendo", enviando a mensagem ao seu 
inconsciente de que você não merece se sentir bem e bonito na própria companhia. 

63. Acumular tralhas e coisas inúteis

Guardar caixas vazias, cabos velhos e roupas que não servem "para o caso de 
precisar um dia", travando o fluxo de energia e declarando que você não confia que 
o Universo proverá no futuro.

64. Bufar de raiva ao receber a conta de luz: 

Pegar a fatura da água ou da energia e reclamar amargamente, esquecendo-se do 
conforto dos banhos quentes e da luz que iluminou as suas noites. 

65. Pagar contas com energia de perda

Fazer transferências bancárias ou pagar boletos sentindo que o dinheiro está sendo 
"arrancado" de você, em vez de sentir gratidão pelo serviço que aquele dinheiro 
comprou. 

66. Manter objetos quebrados esperando conserto eterno

Deixar aquele relógio quebrado ou a cadeira manca no canto da sala por anos, 
convivendo diariamente com a energia da estagnação e do descaso.

67. Comprar móveis ou decorações de péssima qualidade

Escolher sempre o mais barato para a sua casa, mesmo sabendo que vai quebrar 
rápido, negando a si mesmo o conforto e a durabilidade. 
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68. Apagar as luzes com neurose
Ficar gritando com a família para apagar as luzes, não por consciência ambiental, mas por um 
terror obsessivo com a conta no fim do mês. 

69. Reclamar da própria casa
Dizer constantemente "essa casa é muito pequena", "odeio esse piso", amaldiçoando o teto 
que abriga e protege você. 

70. Guardar dinheiro embaixo do colchão (literal ou 
metaforicamente)
Esconder dinheiro por medo de bancos ou de perdê-lo, mantendo a energia financeira 
estagnada e morta. 

71. Não usar os produtos bons que comprou
Ter um perfume caro ou um sabonete especial e deixá-los vencer no armário porque "está 
guardando para uma ocasião especial que nunca chega".

72. Consertar as coisas com "gambiarras" definitivas
Usar fita adesiva e arame para consertar tudo pela casa, recusando-se a pagar um 
profissional ou comprar um item novo, vivendo em um ambiente de improviso constante. 

73. Sentir pena de se desfazer do que não usa mais
Olhar para uma roupa que não usa há anos e não doar por apego, bloqueando a lei do vácuo 
(é preciso esvaziar para o novo entrar). 

74. Dormir em lençóis rasgados ou velhos:
Passar um terço da sua vida deitado em roupas de cama desgastadas, negando ao seu corpo 
o descanso e a dignidade que ele merece. 

75. Limpar a casa reclamando do trabalho
Fazer a faxina bufando e reclamando da sujeira, em vez de abençoar o seu espaço e limpar 
com a intenção de purificar a energia do ambiente.
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Categoria 6: Nas Palavras e na Comunicação
COMPORTAMENTOS 76 A 85

As palavras são decretos quânticos. O que você verbaliza, você materializa. A sua linguagem é o reflexo 
direto da sua matriz vibracional.

76. Falar constantemente

"Tá tudo tão caro": Usar essa frase como cumprimento padrão, programando a sua mente para 
enxergar apenas a inflação e a dificuldade, ignorando as oportunidades.

77. Usar "Não tenho dinheiro" como desculpa

Em vez de dizer "isso não é prioridade agora", você afirma categoricamente que "não tem", dando um 
comando direto ao Universo para secar a sua fonte. 

78. Fazer piadas autodepreciativas sobre ser pobre

Brincar dizendo "estou mais quebrado que arroz de terceira" ou "pobre não tem um dia de paz". O 
Universo não entende ironia; ele apenas obedece ao comando.

79. Reclamar da vida, do governo e da economia o tempo todo

Terceirizar a responsabilidade pela sua prosperidade. Enquanto você culpa o externo, você entrega o 
seu poder de cocriação. 

80. Diminuir as próprias conquistas:

Responder a um elogio sobre a sua roupa dizendo: "Ah, foi baratinha, comprei na liquidação", anulando 
o merecimento do elogio e do bem material. 

81. Usar diminutivos de escassez

Falar "vou ali ganhar o meu dinheirinho", "comprei um carrinho", "vivo na minha casinha". O diminutivo 
na fala encolhe a sua realidade material.

82. Maldizer o dinheiro

Dizer frases como "dinheiro é sujo", "dinheiro não traz felicidade", "rico não vai para o céu". Como você 
quer atrair algo que você amaldiçoa e repudia? 

83. Contar vantagem sobre o quanto economizou

Focar as conversas apenas em quem conseguiu o maior desconto ou quem pagou menos, 
transformando a escassez em um troféu social. 

84. Reclamar dos impostos de forma tóxica

Pagar impostos com ódio visceral. Sim, o sistema pode ser falho, mas vibrar ódio ao pagar bloqueia a 
energia do seu próprio faturamento (afinal, só paga imposto quem ganha). 

85. Falar de doenças e desgraças com entusiasmo

Dar mais ênfase, energia e emoção ao contar uma tragédia ou uma crise financeira do que ao relatar 
uma vitória ou uma bênção.
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Categoria 7: Nas Emoções, Corpo e 
Relacionamentos

COMPORTAMENTOS 86 A 100

A escassez se manifesta no seu corpo físico e na forma como você se relaciona com as 
pessoas ao seu redor.

86. Sentir-se na "falta" quando alguém não atende o telefone

Ligar para alguém, não ser atendido, e imediatamente sentir-se rejeitado, abandonado e 
indigno de atenção.

87. Tensão física ao lidar com finanças

Sentir os ombros tensos, a respiração curta ou um aperto no estômago ao abrir o 
aplicativo do banco. O corpo reage como se estivesse diante de um predador.

88. Não pedir ajuda por medo de parecer necessitado

Carregar fardos pesados sozinho, física ou emocionalmente, pelo orgulho ferido e pela 
crença de que pedir apoio é sinal de fraqueza e escassez. 

89. Sentir culpa ao ter momentos de prazer ou descanso

Deitar no sofá no domingo à tarde e sentir que "deveria estar produzindo", associando o 
descanso à preguiça e a produtividade incessante ao único caminho para o valor pessoal. 

90. Acreditar que prosperar é trair a família

Sentir uma culpa silenciosa ao ganhar mais do que os pais ou irmãos, sabotando o 
próprio sucesso para manter a lealdade sistêmica ao clã.

91. Invejar secretamente os amigos

Sorrir por fora quando um amigo conta uma novidade maravilhosa, mas por dentro sentir 
uma pontada de tristeza e o pensamento: "E a minha vez, quando chega?".

92. Cobrar afeto como quem cobra uma dívida

Relacionar-se na base da transação: "Eu fiz isso por você, agora você me deve aquilo". A 
escassez afetiva é irmã gêmea da escassez financeira. 

93. Postura física encolhida

Andar de cabeça baixa, ombros caídos e peito fechado, ocupando o menor espaço 
possível no mundo, refletindo a crença de que você é "pequeno" e indigno. 
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94. Sentir raiva de quem pede dinheiro emprestado
Não apenas dizer "não" (o que é saudável), mas sentir um ódio desproporcional por ser 
abordado, ativando o seu próprio pânico da falta. 

95. Ficar ofendido com presentes baratos
Receber uma lembrança de alguém e medir o amor da pessoa pelo valor financeiro do 
presente, operando na mais pura materialidade escassa.

96. Dar presentes calculando o retorno
Comprar algo para alguém já esperando que a pessoa retribua com algo do mesmo valor no 
seu aniversário. 

97. Medo constante de ser roubado ou passado para trás
Viver na defensiva, desconfiando de todos, acreditando que o mundo é um lugar hostil e que 
as pessoas estão sempre tentando tirar vantagem de você. 

98. Focar no que falta no parceiro(a)
Olhar para o cônjuge e, em vez de ver as qualidades, focar apenas nos defeitos e naquilo que 
ele "não faz", vivendo a escassez dentro do casamento.

99. Não celebrar as pequenas vitórias
Achar que só vale a pena comemorar quando ganhar na loteria ou ficar milionário, ignorando e 
desvalorizando os pequenos milagres e transbordos diários. 

100. Acreditar que a sua hora já passou
Sentir que está "velho demais", "cansado demais" ou que "já tentou de tudo e nada funciona", 
entregando os pontos e aceitando a escassez como um destino imutável.

19



Capítulo 3: A Virada de Chave
Como Instalar a Identidade da Abundância

Você acabou de ler 100 comportamentos que materializam a falta. É provável que 
você tenha se identificado com vários deles. E neste momento, é natural que uma 
onda de desconforto invada o seu corpo. Talvez você esteja sentindo vergonha, culpa 
ou até raiva de si mesmo.

Respire fundo. Não entre na culpa. A culpa é, por si só, uma vibração de 
escassez. Ela é o último mecanismo de defesa do ego para impedir que você 
mude.

O fato de você ter reconhecido esses padrões significa que eles deixaram de ser 
pontos cegos. Agora, eles estão na luz da sua consciência. E aquilo que está na luz 
não pode mais operar nas sombras. Você acabou de tirar o véu. Você acabou de 
quebrar o feitiço.

❌ O Que NÃO Fazer

Lutar contra a escassez. O que você 
resiste, persiste. Dar energia ao 
problema amplifica o problema.

✅ O Que Fazer

Instalar a identidade da abundância. A 
abundância não é algo que você busca 
fora, é algo que você desperta 
dentro.

A partir de agora, cada vez que você se pegar em um desses comportamentos, você 
vai ter a escolha consciente de continuar ou de mudar. E é nessa escolha que mora o 
seu poder de cocriação.

Para mudar a sua realidade, você não precisa lutar contra a escassez. Lutar contra 
algo é dar energia a isso. O que você resiste, persiste. Você precisa instalar a 
identidade da abundância. A abundância não é algo que você busca fora, é algo 
que você desperta dentro. Não é algo que você conquista; é algo que você permite. A 
abundância já existe no campo quântico. Ela já está disponível. O problema nunca foi 
a falta de oportunidades ou de dinheiro no mundo. O problema sempre foi o filtro 
interno que bloqueia a sua percepção e a sua recepção.

20



A Transição do "Eu Não Tenho" para 
o "Eu Escolho" e "Eu Sou"
A mudança começa na linguagem e no posicionamento. A neurociência já 
comprovou que as palavras que você usa ativam redes neurais específicas.

Identidade
"Eu sou próspero, eu sou 
abundante" — comando 
quântico

Escolha
"Eu escolho não levar" — 

autonomia
Vítima
"Não posso comprar" — ativa 
impotência

Quando você diz "não posso", o seu cérebro ativa as áreas associadas à 
impotência e ao desamparo. Quando você diz "eu escolho", o seu cérebro ativa 
o córtex pré-frontal, a área da tomada de decisão consciente e do 
empoderamento. E o nível mais elevado é o "Eu Sou". Quando você diz "Eu sou 

próspero", você não está mentindo para si mesmo. Você está dando um 
comando ao campo quântico. Você está declarando a sua nova identidade. E o 
Universo reorganiza a matéria para corresponder à sua declaração.

Isso não é pensamento positivo vazio. Isso é física quântica aplicada à 
consciência.
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O Mapa da Abundância: Comportamentos 
Diários que Cocriam Prosperidade
Assim como mapeamos 100 comportamentos de escassez, agora vou lhe dar o antídoto. Para 
cada área da sua vida, existe um comportamento de abundância que você pode instalar 
imediatamente:

🍽️ Na Cozinha e na Alimentação

Ao abrir a geladeira, coloque a mão no peito e diga: "Obrigado(a) por essa fartura. Eu 
sou nutrido(a) pela vida". Sirva-se em louças bonitas todos os dias. Você é a 
ocasião especial. Coma devagar, com presença e gratidão. Quando for cozinhar, 
faça-o com amor e intenção, abra o tempero com alegria, sirva o prato com beleza. 
A forma como você trata a sua comida é a forma como você trata a sua vida.

🛒 No Supermercado e nas Compras

Antes de entrar no mercado, respire fundo e diga: "Eu sou grato(a) por poder 
comprar o que a minha família precisa". Caminhe pelos corredores com calma, sem 
tensão. Se vir algo que deseja e cabe no orçamento, leve com alegria e sem culpa. 
Se não cabe agora, diga: "Isso vai ser meu em breve. Eu confio no meu fluxo de 
abundância". Ao passar no caixa, pague com um sorriso. Abençoe o dinheiro que sai, 
sabendo que ele retorna multiplicado.

🌆 Na Rua e no Lazer

Ao ver um carro de luxo ou uma casa linda, abençoe o proprietário. Diga: "Que 
maravilhoso. Se existe para ele, existe no Universo para mim também". A 
prosperidade dele é a prova de que a abundância é real". Ao ver uma vitrine bonita, 
entre na loja. Toque nos produtos. Sinta a textura da riqueza. Acostume o seu corpo 
e a sua energia a estarem em ambientes de fartura. Você pertence a esses lugares.

💼 No Trabalho e na Profissão

Cobre o seu valor com dignidade e sem pedir desculpas. Entregue mais do que o 
esperado, não por sacrifício, mas por excelência e transbordo. Celebre cada 
pagamento recebido, por menor que seja. Diga: "Obrigado(a), dinheiro. Você é bem-
vindo na minha vida. Venha sempre e traga os seus amigos". Invista na sua 
capacitação. Compre livros. Faça cursos. O conhecimento é o investimento com o 
maior retorno do Universo.
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🏠 Em Casa e com os Objetos

Cuide da sua casa como se fosse um templo sagrado. Limpe com amor e intenção, não com 
raiva. Doe tudo que não usa mais. Abra espaço para o novo. Use os seus melhores lençóis, os 
seus melhores perfumes, as suas melhores roupas AGORA. Não espere a "ocasião especial". 
Cada dia que você acorda é a ocasião especial. Quando um eletrodoméstico quebrar, respire e 
diga: "Obrigado(a) pelo tempo que me serviu. Agora, abro espaço para algo melhor entrar na 
minha vida".

💬 Nas Palavras

Elimine do seu vocabulário as frases: "não tenho dinheiro", "tá tudo caro", "pobre não tem vez". 
Substitua por: "O meu dinheiro está direcionado para outras prioridades", "Eu confio que o 
Universo provê", "A abundância é o meu estado natural". Pare de fazer piadas sobre ser pobre. 
Pare de contar vantagem sobre economias. Fale sobre os seus sonhos com entusiasmo. Fale 
sobre as suas conquistas com orgulho. Abençoe o dinheiro dos outros. Celebre o sucesso alheio 
em voz alta.

❤️ Nas Emoções

Pratique a gratidão radical. Todas as manhãs, antes de sair da cama, liste mentalmente 5 coisas 
pelas quais você é grato(a). Celebre as pequenas vitórias como se fossem grandes conquistas. 
Quando um amigo prosperar, vibre genuinamente com ele. A sua celebração envia ao Universo o 
sinal de que você está pronto(a) para receber o mesmo. Ande com a postura ereta, o peito aberto 
e a cabeça erguida. Ocupe espaço no mundo. Você merece estar aqui.

A Neurociência da Reprogramação: Como o Cérebro Muda

Você pode estar pensando: "Mas eu já tentei mudar e não consegui". Isso acontece porque a mudança de 
identidade não é instantânea. O seu cérebro possui trilhões de conexões neurais que foram formadas ao 
longo de décadas repetindo os mesmos padrões de escassez.

Essas conexões são como estradas pavimentadas. O seu cérebro sempre vai preferir a estrada já 
conhecida, porque ela gasta menos energia. Para criar uma nova identidade, você precisa construir 
novas estradas neurais.

A ciência mostra que são necessários entre 21 e 90 dias de repetição diária para que um novo 
comportamento se torne automático. Nos primeiros dias, vai parecer falso. Vai parecer forçado. O seu ego 
vai resistir. Mas se você persistir, chegará um momento em que a abundância se tornará o seu novo 
"normal".

A virada não acontece quando o dinheiro chega. A virada acontece quando você muda a sua frequência, 
limpa as crenças, reorganiza a mente e para de operar no medo. O dinheiro é apenas a consequência 
física dessa nova organização interna.
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Capítulo 4: Teste de Escassez
Qual é a Sua Frequência Vibracional Atual?

Agora que você já conhece os 100 comportamentos ocultos e já sabe como instalar a identidade da abundância, é hora de 
fazer o seu raio-X vibracional. Este teste foi desenvolvido com base em princípios da psicanálise, da neurociência 
comportamental e da física quântica aplicada à consciência.

Responda com absoluta sinceridade. Não escolha a resposta que você acha "certa" ou "espiritual". Escolha a que 
realmente descreve o que você SENTE e FAZ no dia a dia. A honestidade aqui é o seu maior ato de coragem.

Instruções: Para cada situação, escolha a alternativa (a, b ou c) que melhor descreve a sua reação REAL. Anote a pontuação 
correspondente.

# Situação Pontuação

1 Quando você precisa pagar a conta 
de luz ou o condomínio, qual é a sua 
reação imediata?

a) Sinto raiva, aperto no peito e reclamo dos preços absurdos. (3 
pontos) b) Pago no automático, mas com um certo incômodo e alívio 
por "ter me livrado" daquilo. (2 pontos) c) Pago com tranquilidade e 
sinto gratidão por ter energia elétrica e moradia. (1 ponto)

2 Você vê um produto que adora, mas 
não é "essencial". O que você faz?

a) Olho o preço, sinto culpa só de pensar em levar e devolvo para a 
prateleira frustrado(a). (3 pontos)
b) Levo, mas passo o resto do dia pensando que não deveria ter 
gastado esse dinheiro. (2 pontos)
c) Avalio se cabe no meu orçamento; se sim, levo com alegria e 
desfruto sem culpa. (1 ponto)

3 Um amigo foi promovido e vai 
ganhar o dobro do seu salário. O que 
você sente?

a) Uma pontada de inveja, tristeza e o pensamento: "Por que as coisas 
nunca dão certo para mim?". (3 pontos)
b) Fico feliz por ele, mas me sinto um pouco inferiorizado(a) ou 
pressionado(a) a melhorar. (2 pontos) 

c) Fico genuinamente feliz e celebro, entendendo que a prosperidade 
dele prova que há abundância no mundo. (1 ponto)

4 Como você reage quando um 
eletrodoméstico quebra 
inesperadamente?

a) Entro em desespero, choro ou fico com muita raiva, sentindo que a 
vida é uma sequência de prejuízos. (3 pontos)
b) Fico bastante irritado(a) e preocupado(a) com o conserto, mas 
resolvo depois de reclamar um pouco. (2 pontos)
c) Entendo que coisas materiais têm vida útil, respiro fundo e organizo 
o conserto ou a troca. (1 ponto)

5 Qual é a sua atitude em relação às 
suas roupas e louças em casa?

a) Uso roupas furadas e velhas em casa e guardo as coisas boas "para 
visitas" ou "ocasiões especiais". (3 pontos) b) Tenho coisas boas, mas 
evito usar no dia a dia para não gastar ou quebrar. (2 pontos)
c) Uso as minhas melhores roupas e louças no dia a dia, pois entendo 
que eu mereço o melhor agora. (1 ponto)

6 Você liga para alguém e a pessoa 
não atende. Qual é o seu primeiro 
pensamento?

a) "Ninguém se importa comigo. Eu sempre sou deixado(a) de lado." (3 
pontos) b) Fico um pouco incomodado(a), mas tento ligar de novo 
depois. (2 pontos) c) Entendo que a pessoa pode estar ocupada e sigo o 
meu dia normalmente. (1 ponto)

7 Quando você vê uma vitrine com 
roupas ou objetos lindos, o que 
acontece no seu corpo?

a) Sinto um aperto no peito, tristeza e o pensamento "isso nunca vai ser 
para mim". (3 pontos) b) Admiro de longe, mas sinto um leve 
desconforto por não poder comprar agora. (2 pontos) c) Admiro com 
alegria e digo mentalmente: "Que lindo! Isso já existe para mim no 
campo quântico". (1 ponto)
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# Situação Pontuação

8 Como você se sente ao 
receber o seu salário ou 
pagamento?

a) Penso imediatamente em todas as contas que vão "comer" o 
dinheiro e sinto angustia. (3 pontos)
b) Sinto um alívio momentâneo, mas logo a preocupação volta. (2 
pontos)
c) Sinto gratidão, celebro a entrada e direciono o dinheiro com 
consciência e alegria. (1 ponto)

9 Quando alguém lhe oferece 
algo de graça, como você 
reage?

a) Sinto desconforto, desconfiança ou a obrigação imediata de retribuir. 
(3 pontos)
b) Aceito, mas fico pensando que "vou ter que devolver" de alguma 
forma. (2 pontos)
c) Aceito com gratidão e alegria, entendendo que merecer receber é 
natural. (1 ponto)

10 Qual é a sua relação com o 
futuro financeiro?

a) Sinto medo constante de ficar sem dinheiro, de envelhecer pobre ou 
de algo dar muito errado. (3 pontos)
b) Tenho alguma preocupação, mas tento não pensar muito nisso. (2 
pontos)
c) Confio que estou construindo a minha prosperidade dia a dia e que o 
Universo me ampara. (1 ponto)

11 Como você reage quando 
precisa investir em si 
mesmo(a)?

a) Sinto que é "gastar" dinheiro e que deveria guardar para algo "mais 
importante". (3 pontos)
b) Invisto, mas com uma pontinha de culpa ou dúvida se "vale a pena". 
(2 pontos)
c) Invisto com alegria, sabendo que o conhecimento e o autocuidado 
são os melhores investimentos. (1 ponto)

12 Quando você dá gorjeta ou faz 
uma doação, o que sente?

a) Sinto que estou "perdendo" dinheiro e faço com resistência ou não 
faço. (3 pontos)
b) Faço por obrigação social, mas sem muita alegria. (2 pontos)
c) Faço com prazer, sabendo que dar é ativar o fluxo de receber. (1 
ponto)

13 Como é a sua postura física no 
dia a dia?

a) Ando com os ombros caídos, cabeça baixa e peito fechado na maior 
parte do tempo. (3 pontos)
b) Varia — às vezes estou ereto(a), às vezes me encolho, dependendo 
do ambiente. (2 pontos)
c) Ando com a postura ereta, peito aberto e cabeça erguida, ocupando 
o meu espaço com confiança. (1 ponto)

14 Quando algo dá errado, qual é 
a sua narrativa interna?

a) "Sabia que não ia dar certo. Comigo é sempre assim. Eu não tenho 
sorte." (3 pontos)
b) Fico frustrado(a), mas depois de um tempo tento ver o lado positivo. 
(2 pontos)
c) Entendo como um redirecionamento e confio que algo melhor está a 
caminho. (1 ponto)

15 Qual frase melhor descreve a 
sua relação com o dinheiro 
HOJE?

a) Dinheiro é fonte de estresse, medo e preocupação constante na 
minha vida. (3 pontos)
b) Dinheiro é uma necessidade que eu administro com algum esforço. 
(2 pontos)
c) Dinheiro é energia que flui para mim com facilidade quando eu estou 
alinhado(a). (1 ponto)
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Resultado e Laudo Diagnóstico
Some todos os seus pontos (mínimo 15, máximo 45) e veja o seu laudo 

vibracional:

🟢 15 a 22 pontos — Sinal Verde

Frequência de Abundância e Fluxo. Parabéns! Você já compreendeu que o 
dinheiro é energia e que a abundância é um estado interno. Você não se 
deixa dominar pelo medo da falta e sabe celebrar as vitórias. A sua relação 
com o dinheiro é de confiança e fluidez. Continue expandindo essa 

consciência, vigiando os pequenos detalhes para não cair em armadilhas, e 
use essa energia para transbordar na vida de outras pessoas. O seu próximo 
nível é multiplicar e servir.

🟡 23 a 34 pontos — Alerta Amarelo

Frequência Oscilante e Conflito Interno. Você já tem consciência de 
algumas coisas, mas ainda escorrega na autossabotagem. 

Conscientemente você quer prosperar, mas inconscientemente ainda 
carrega culpas e medos, provavelmente heranças familiares que você 
nem percebe. Você oscila entre momentos de confiança e momentos de 
pânico financeiro. Em um dia, você se sente poderoso(a) e capaz. No 
outro, uma conta inesperada derruba toda a sua fé.

O seu desafio é limpar esses resquícios de escassez que ainda operam 

nas sombras. Você está no meio do caminho, já saiu da escuridão total, 
mas ainda não chegou à luz plena. O perigo aqui é a acomodação: você 
pode se contentar com "estar mais ou menos" e nunca atingir o seu 
potencial máximo de prosperidade. Não se acomode. Você merece a 
abundância plena.
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🔴 35 a 45 pontos — Alerta Vermelho

Identidade de Escassez Profunda. O seu sistema está operando na 
frequência do medo e da sobrevivência. Você internalizou a escassez como 

identidade. O dinheiro para você é sinônimo de dor, sacrifício e culpa. Cada 
micro-ação do seu dia está programada para repelir a abundância. O seu 
corpo vive em estado de alerta, como se a falta fosse um predador 
constante. Você provavelmente carrega heranças familiares pesadas de 
pobreza, humilhação financeira ou crenças religiosas limitantes sobre o 

dinheiro.

Se você não mudar agora, daqui a 5 anos a sua vida estará estagnada no 
mesmo aperto financeiro e emocional. As mesmas contas atrasadas, o 
mesmo medo, a mesma sensação de que "a vida é difícil". O seu corpo vai 
adoecer pelo estresse crônico. Os seus relacionamentos vão se desgastar 
pela energia pesada que você carrega.

A boa notícia? Você tem o poder de desprogramar isso. O primeiro passo é 
reconhecer o padrão, e você já fez isso ao ler este material. Agora, você 

precisa urgentemente iniciar a reprogramação mental. O Desafio Dinheiro 
Express foi criado exatamente para pessoas no seu nível de bloqueio.

O Desafio Dinheiro Express foi criado exatamente para pessoas em 

todos esses níveis de bloqueio. Independentemente da sua pontuação, a 
transformação começa agora.
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Conclusão: O Despertar Definitivo
A leitura desta "Bíblia dos Comportamentos Ocultos" foi o seu primeiro grande passo para 
a liberdade. Você agora tem clareza. Você sabe exatamente onde a escassez se esconde 
na sua rotina. Você enxerga os fios invisíveis que estavam tecendo a teia da falta ao seu 
redor, dia após dia, sem que você percebesse.

Mas a clareza, sozinha, não basta. É preciso ação. É preciso desprogramar as redes 
neurais antigas e criar novos caminhos de prosperidade. O seu cérebro não muda 
apenas com informação. Ele muda com repetição emocional. Ele muda quando você 
sente no corpo uma nova realidade antes mesmo de ela se materializar no mundo 
físico. É por isso que o Desafio Dinheiro Express é tão fundamental.

Durante os 7 Dias do Desafio Dinheiro Express, nós vamos: 

1Dia 1

Limpar a escassez: identificar e 
neutralizar os padrões mais 

profundos que operam no seu 
inconsciente.

2 Dia 2

Acabar com o que te impede de 
prosperar: eliminar as travas 
emocionais e sistêmicas.3Dia 3

Soltar a culpa de querer prosperar: 
libertar-se da lealdade familiar à 

pobreza.
4 Dia 4

Ativar o seu merecimento: 
reprogramar a crença de que você é 
digno(a) do melhor.

5Dia 5

Desprogramar a herança da 
escassez: cortar os cordões 
energéticos com o passado.

6 Dia 6

Escolher a prosperidade todos os 
dias: instalar novos hábitos de 
abundância.

7Dia 7

A Senha da Riqueza: desbloquear o 
código que estava trancado no seu  

inconsciente e reativar o direito 
divino à prosperidade.
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A Sua Vida daqui a 5 anos
🔴 Daqui a 5 Anos se você NÃO Mudar

Imagine-se daqui a 5 anos, continuando exatamente como está. Os mesmos 
comportamentos. As mesmas frases. As mesmas reações. O mesmo medo. O que você 
vê? Provavelmente as mesmas contas atrasadas. O mesmo salário que não acompanha a 
inflação. O mesmo cansaço. Os mesmos sonhos adiados. O corpo mais cansado, mais 
doente pelo estresse crônico. Os relacionamentos mais desgastados. A sensação de que 
"a vida passou e eu não vivi". Essa é a realidade que a escassez cocria quando você não a 
interrompe.

As mesmas contas atrasadas

O mesmo salário que não acompanha a inflação

O mesmo cansaço e os mesmos sonhos adiados

O corpo mais doente pelo estresse crônico

A sensação de que "a vida passou e eu não vivi"

🟢 Daqui a 5 Anos se você mudar AGORA

Agora imagine-se daqui a 5 anos tendo feito a virada. Tendo limpado os padrões. Tendo 
instalado a nova identidade. O que você vê? Uma pessoa que acorda com gratidão. Que 
paga as contas com alegria. Que cobra o seu valor com dignidade. Que viaja, que 
desfruta, que vive em abundância material e emocional. Uma pessoa que atrai 
oportunidades, que é procurada, que transborda. Uma pessoa cujos filhos crescem vendo 
um exemplo de prosperidade e confiança, quebrando o ciclo geracional de escassez para 
sempre.

Uma pessoa que acorda com gratidão

Que paga as contas com alegria e cobra o seu valor

Que viaja, desfruta e vive em abundância

Que atrai oportunidades e transborda

Que quebra o ciclo geracional de escassez para sempre

Essa realidade está ao seu alcance. Ela começa HOJE. Ela começa com a decisão de 
nunca mais operar no velho software.
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DECRETO QUÂNTICO PARA SUA NOVA 
IDENTIDADE

Para selar o seu compromisso com a nova identidade, repita este decreto, de preferência 
em frente ao espelho, olhando nos seus próprios olhos:

"Eu reconheço e libero todos os comportamentos de escassez que limitaram a minha 
vida até hoje. Eu limpo as minhas células do medo da falta. Eu compreendo que a 
abundância é o meu direito divino. Eu não preciso lutar para prosperar. Eu apenas 
preciso me permitir receber.

Eu escolho a prosperidade. Eu escolho a alegria. Eu escolho a leveza. Eu sou um imã 
para oportunidades divinas. O dinheiro flui para mim com facilidade, alegria e glória. Eu 
mereço o melhor, eu aceito o melhor, eu vivo o melhor.

Eu libero a lealdade à pobreza dos meus ancestrais. Eu honro a minha família 
prosperando. Eu quebro o ciclo agora. A partir de hoje, a minha linhagem é de 
abundância.

Eu sou próspero(a). Eu sou abundante. Eu sou merecedor(a). Eu sou livre. Está 
feito, está feito, está feito!"

O Seu Próximo Passo

Você já tem o mapa. Você já tem o diagnóstico. Você já tem a clareza. Agora, você precisa 
da técnica, da orientação e do campo energético coletivo para consolidar essa 
transformação. É isso que o Desafio Dinheiro Express vai lhe entregar.

Nos vemos no Desafio. Prepare-se para desbloquear a sua prosperidade de uma vez por 
todas. A sua vida nunca mais será a mesma depois que você cruzar essa porta.

Com amor e abundância,
Elainne Ourives

Material exclusivo — Desafio Dinheiro Express 2026 | Todos os direitos reservados.
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